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RESUMO 
 

O estudo da distribuição espacial de pragas é fundamental para elaboração de planos 

de amostragem para o uso do manejo integrado de pragas. Para o afídeo Toxoptera 

citricida (Kirkaldy), estudou-se a distribuição espacial em talhões de pomares de 

citros comerciais de laranja-doce [Citrus sinensis (L.) Osbeck] da variedade Pêra, 

com 5; 9 e 15 anos de idade, durante o período de setembro de 2004 a abril de 2005. 

Foram realizadas 14 amostragens de número de T. citricida em intervalos 

aproximados de 15 dias entre as mesmas, utilizando-se de armadilhas adesivas de cor 

amarela (0,11 x 0,11 m) fixadas à planta, a 1,5 m de altura aproximadamente. As 

armadilhas foram distribuídas na área, a cada cinco plantas na linha, em linhas 

alternadas, totalizando 137 armadilhas no talhão com 5 anos, 140 no talhão com 9 

anos e 80 no talhão com 15 anos. Os índices de dispersão utilizados foram: razão 

variância média (I), índice de Morisita (Id), coeficiente de Green (Cx) e expoente k da 

distribuição Binomial Negativa. O índice que melhor representou a agregação do 

pulgão foi o expoente k da distribuição Binomial Negativa, e a distribuição binomial 

negativa foi o modelo que melhor se ajustou aos dados. Através destas análises, 

verificou-se que a maioria das amostragens apresentou uma distribuição agregada da 

população de T. citricida.  

Termos: praga, pulgão-preto, Citrus sinensis, amostragem, distribuição binomial 

negativa.  

 


